
Definição:
A Anemia Infecciosa Equina (AIE) é causada pelo RNA vírus da família Retroviridae, gênero Lentivirus. 

Cadeia de Transmissão:
A AIE possui algumas formas de transmissão, a forma primaria é pela picada de tabanídeos (Tabanus 
sp.) e moscas dos estábulos (Stomoxys calcitrans).

ANEMIA INFECCIOSA EQUINA

CLIQUE E INFORME

Outra forma de transmissão é a forma iatrogênica, devido a utilização de agulhas ou instrumentos 
cirúrgicos contaminados ou transfusões sanguíneas de animais contaminados.

Além destas duas principais forma, ainda pode ser transmitido da égua para o potro durante a gestação 
e pela inseminação artificial com sêmen contaminado.

Sinais Clínicos:
A sintomatologia da AIE pode variar da forma assintomática a fatal.

• Forma aguda: febre (38.5 - 40.5C) com letargia, hemorragias petequiais, fraqueza progressiva, perda 
de peso, anemia, edema nos membros e peito ou morte súbita. 

• Forma subaguda: febre intermitente, perda de peso, edemas, depressão, anemia, icterícia, 
linfadenopatia, hemorragia petequiais e pode apresentar alterações neurológicas.

• Forma crônica ou assintomática: mantém a condição corpórea normal, podendo até ter algum 
desempenho atlético.

Controle:
A doença não tem tratamento. As formas de controlar a doença na propriedade é receber apenas 
animais com exames negativos para AIE, no caso de animais positivos realizar a eutanásia para não 
haver a contaminação dos animais saudáveis e realizar o controle das moscas na propriedade. Em 
regiões endêmicas da doença, fazer o uso de telas nas baias e uso de repelentes nos animais.  

NOTIFICAÇÃO: A Anemia Infecciosa Equina encontra-se na categoria 2 da IN 50/2013-MAPA, 
que requer notificação imediata ao Serviço Veterinário Oficial de qualquer caso suspeito. E, na IN 
45/2004-MAPA, a qual descreve sobre a prevenção e o controle da AIE no território nacional diz: Ao 
médico veterinário responsável pela assistência veterinária compete comunicar imediatamente, ao 
serviço veterinário oficial qualquer suspeita de A.I.E. e adotar as medidas sanitárias previstas na IN. 

https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action

